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Oraçãode paraninfo ria solenidadede colaçãode gráu da
da turma "ClóvisBevilaqua",de bachareisdiplomados
pela Faculdadede Direito da Universidadedo
Paraná,em 8-10-1959.
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ta um templodedireito,de maiorou
menoramplitude,celebra-seo ofício
de exaltaçãoà personalidadedequem
foi emvida um sábioe um santo.
Numa existênciadeoitentae cinco
anos,dedicada,desdea adolescência,
ao estudo,à meditação,à análise,à
soluçãodos problemas.do ser e do




carna bem um exemplo,.dos mais
dignificantes,para ser apresentado




independênciae criou os próprioscur-
sos jurídicos ,em 1827,das levas de
seus diplomadosfoi saindo a elite
dos homensde estado,dos políticos,
dos professôres,dos juristas, dos
grandesletradose até dospoetas.
Como,no simplesgráfico represen-
tativo duma cordilheira, os pontos
mais elevadoslogo se destacamaos
olhosdo observador,no primeiro sé-
culo da emancipaçãocultural do nos-
so país três altíssimoscimosimpuze-
ram sua magestadeno pensamento
jurídico das Américas: Teixeira de
Freitas, Ruy Barbosa e Clóvis Bevi-
laqua. ..
As oportunidadesda passagemdo
centenáriodos dois primeiros deram
lugar Já ao estudo a,profundadode
suas individualidadesmarcantes,de
402




Agora, a assinalaçãode igual even-
to, quandoClóvis, determinoumaior
e mais apuradoexamede tôdaa sua
produçãointelectual,que vai ser re-
editadapeloInstitutoNacionaldoLi-
vro, para distribuição entre biblio-
tecas públicas,centrosde estudo e
tribunais de justiça. E um Congres-
so Nacionalde Direito, em cuja Co-
missãoExecutivativemosa honrade
ver nosso nome incluido, reune-se
nêstesdias no Ceará,terra natal do
homenageado,com a participaçãode
juristas de todos os Estados, para
discussãode seletoteniário.
Falandoaosmoçosqueora são in-
vestidos nas insígnias do bachare-
lado em direito, modêlomelhornão
poderíamoscolocar-Ihesà frente do





ção, de bondadee nobreza,de pure-
za de sentimentoe de arraigadosen-
so de humanidade de civismo.
E como cartilha de conduta aos
moçosemgeral,notadamenteaoscul-




que êle denominou"meu credojurí-
dico e político", comoum evangelho
de definiçãoe exaltaçãodo direito,
da liberdade,da moral,da justiça,da
democraciae do patriotismo.
Na variedadee riquezada biblio-




dos os setores,pàssamosa desenvol-
ver alguns tópicosna apreciaçãode
suasatividadescomoautorizadocom-
paratista do direito.
Clóvis Bevilaqua- o comparatista
A criação,.na Europa, em meados
do séculoXIX, de cátedrasde direi-
to comparado,consoanteocorreu,em
1846,na UniversidadedeParis, trou-
xe mais acentuadoânimoàs pesqui-
sas jurídicas, sendocerto ainda que
a organização,já no séculoXX, de
institutosdedireitocomparado,como
o da UniversidadedeMunich,em ...
1916,fizeram redobrar o interêsse
pelo exame comparativodo direito
nas esferasculturais.
Edouard Lambert,uma das vozes
mais autorizadasnêsse setor, pois,
durantequarentaanos,se dedicouao
estudoe ao ensinodo direitocompa-
rado na Faculdade de Direito de
Lyon, cujo instituto,deanálogafina-
lidade,fundou e dirigiu também m
largo período,consideravao direito
comparadoum domínio comum às
ciênciasjurídicas,econômicae social,
conforme anota o professor Pierre
Garraud.
Daí reunir o volumoso "Recuei!
d'Etudes en I'honneurde Edouard
Lambert", publicado em 1938 por
aquela Faculdade,eruditos estudos
sôbreapreciávelvariedadede assun-
tos queescapamao âmbitodo direi-
to privado,ondemais frequentemen-
te se desenvolvemas pesquisascom-
paratistas.
Os temas sôbrehistória, religião,
economia,sindicalismo,trabalhismo,
sociologiae política, ligados sempre
~à evoluçãodo direito,formarilo'vas-




atraído para os estudosfilosóficose
sociológicos.Sob o lábaroda "escola
do l<.eclfe",orientadapela geniahda-
dE;de (l'omasHarreto,o jovempensa-
dor passoua participardo grupolu-
:61dlOdos componentesdêssenotáveil
movimentode idéias. Familiariza-se
com as criaçõesdoutrináriasdos ju-




kel, Savigny,Post e Spencer.Em vi-
gorosaapreciaçãosôbreo pensamen-
to jurídicoe filosóficodeClóvis,mos-
trando como êle se inclina para o




mo filosófico, porque Clóvis - acen-





publicidade"Emilio Littré", "A Fi-
losofia positivano Brasil", "Estudos
de Direito e economiapolítica" e, em
1888,"Conceitoantigoe modernoda
metafísica",tesedeconcursocomque
ingressou na Faculdac!ede Direito
do Recife, comoprofessorda cadei-
ra de filosofia. Outras obras, mais
tarde, na última décadado século
pasado,ou sejam" A concepçãoda
sociologiaem Gumplowicz","Gusta~
vo Leblon e a psicologiados povos"
e "Juristasfilósofos"atestamcomo
. ..,..-" .- ..,~,
.Um
a ânsia de saberde Clóvis levava-o
a aprofundar-se,cadavez mais, nos
soberbosmananciaisdo pensamento
contemporâneo.Aliás, êle sempreen-




quandopara o corpodocenteda mes-
ma entrava,apósmem()rávele ruido-
so concurso,Tobias Barreto, só en-
tão é que a influênciadêssenotável
polígrafo se iria fazer sentir no io-
vem bacharel,que mais tarde have-
ria de isso confessar,dizendo:"De-
pois da conclusãodo meu curso,foi
comparatista,permitindo-lhemaior
graçasa êleque,por assimdizer,co-
meceia me interessarpor essabela
ciência,ao lado da qual acabavade
passar cinco anos sem descobrir-lhe
os encantos.Devo a Tobias o inesti-
mávelencantodemeter abertoa in-
teligênciapara ver o direito".
De modoque,como espíritosatu-
rado de sólida cultura sociológicae
filosófica, quandopassoua aprofun-
dar-sena vastae opulentaseaI'ados
estudos jurídicos, trazia já Clóvis
consigoa firme visão adequadaque
o tornavamerecedordo título de ju-
rista filosófo, com que vem consa-
grandonashomenagensatuaisdo seu
centenário. '




ficar as causasda diferenciaçãodo
direitoescritonosdiversospaíses.
Acresce a circunstânciarelevante
de haver sidoClóvis investido,já na





vro: "Resumodas lições de legisla-
çao comparadasôbreo direitopriva-
ao". Araripe Júnior, seu contempo-
râneo, mostra que êsse livro "fêz
época na vida do jurista cearense
porque,seatéentaoelemostrarapa-
l'a as questóesfilosóficase líterárias,
l1e~Qeo (ila daquela publicação tor-
nou pública a sua capacidadepara
. empreenderntrenósobrasemelhan-
te à realizadapor HermannPos na
Alemanha".... Deve-secalcularque
U pl'o:i:e::>s'Orde direito, aplicando as
princípiosjá nossosconhecidosao es-
tudo da legislaçãodo seu país, em
confrontocoma estrangeira,nãopo-
dia senãofazer progredira jurispru-
dêncianacional;e o fêz, porquanto,
até seuadvento,os trabalhoscongê-
neresdo Brasil se tinhamlimitadoà
oposiçãoou conformidade material
dos têxtos.Clóvisfoi maislongenas
suas lições.Procuroua lei da adap-
tação dos institutos alienígenase o
segrêdoda fusão dêssesinstitutos
comos nossos,isto é, comos de ori-
gem portuguesa,deformadospelos
costumescoloniais,P~losda escravi..
dão africanae até indígenas".
Alentado assim, ainda mais, pelo
estudo comparativodo' direito, vai-
-se afirmandocadavezmais,emCló-
vis, a personalidadedojurista, do ju-
risconsulto,do jurisperito, do legis-
lador.
Constituiaquelaobra o marcoini-
cial duma riquissimae formosa sé-
rie delivrosdedireito,mistosdecom-
pêndioe de tratado,devidosà ful-
gurantecerebraçãode Clóvis e para
a elaboraçãodos quais a investiga-
ção comparatistaforneceusubsídios
degrandevalia.
Publicandoem 1895o "Direito de
família", esclareceêle no prólogoda
primeiraedição:'" O elementohistó-
rico e o comparativotransformam,
presentemente,o estudodo direito,e
o meu pensamentotentou abeberar-
-se dêles,para seguir a arientação
do momentohistóricoatual".
Debruçadoconstantementesôbreas
amplas retortas da investigaçãoli-
vresca, sente Clóvis, na sua faina
comparatista,necessidadede melhor
indagar as causasdos conflitos de
leis e estudaros meiosde solucio-
ná-Ios,seja pela unificaçãodo direi-
to material,seja atravésda fixação
de regras comunsde harmonização.
Afeiçoa-seentão ao direito interna-
cional privado que define como o
"conjuntode preceitosregularesdas
relaçõesde ordemprivada da socie-
dadeinternacional",.sôbrea qualpos-




diosos do Brasil, conclamando-osa
que volvessem'suas atençõespara





tardea ser enunciadapor H. C. Gut-
teridge,ao dizer: "Tout comparatis-
te doit nécessairementeconnaitrele





trad. fI'. deR. David,Paris, 1953).'
li!
Clóvis, muitas vêzes,.pegava um
instituto jurídico e o dessecava,con-
soanteé fácil comprovar,comexem-
plos. Assim, quantoà teoria do re-
tôrno,tambémchamadadadevolução,
Clóvis alinha, dum lado, os escrito-
res que aceitame aprovamo retôr-
no,.comoBar, Brocher,Weiss,Fiore,
Espinola, Valladão e as legislações
que o adotam.Do outro lado,coloca
os autoresde pontode vista contrá-
rio ao retôrno, como Labbé, Pillet,
Lainé, Koehler, Despagnet,ViUela e
outros,e as legislaçõesque o exclu-
em. Depois, para fundamentarseu
ponto de vista favorávelao retôrno,
contradizbrilhantemente,umaa uma
as opiniõesdoutrináriasque lhe são
opostas,inclusiveo jocosoargumen-
to que assemalhao instituto à bola
de tenis.
o CódigoCivil brasileirode 1916,
cujo projeto constituia maior glória
de Clóvis,nada continhasôbreo re-
tôrno. Mas a jurisprudência,adotan-
do os ensinamentosdos juristas pá-
trios, entre os quais Clóvis, admitiu
sempreo retôrno,.em vários casos
debatidosnos tribunais. Posterior-
mente,a nova Lei de Introduçãoao
Código Civil, de 1942,enfrentouo
problema,e fulminou o retôrno,no
art. 16,queadotaa teoriadareferên-
cia à lei material estrangeira,para
sua aplicaçãoao caso em foco, des-
de logo. Clóvis, em desacôrdo,com
essa orientação,lhe adicionouligei-
ro reparo, na quarta ediçãode sua
citadaobra,de 1944,dizendoapenas:
"É amputara lei estrangeira,que a
lei pátria mandaaplicar".
Igualmente,no seu erudito estu-





o velhodissÍdioentreo domicílioe a
nacionalidade.E, reputandoas opi-
niões contrárias,defendedenodada-
mente o princípio da nacionalidade,
com fortes argumentos.
A êsserespeito,o CódigoCivil de
1916trazia,na suaLei deIntrodução,
dispositivosexpressos,seguindoo cri-






Argentina de 1869.Mas,.a nova Lei
de Introdução,atendendoa razões
plausíveis,quebrouaquela continui-
dade,passandoa adotara lei do do-
micílio da pessoa.
O velho a acatadoMestre,já nas
últimasirradiaçõesdo seuesplenden-
te ocaso,limitou-sea anotar,em sep
aludido livro, que a inovaçãovinha
"contra a nossatradição jurídica e
os melhoresfundamentosdoutriná-
rios".
Imensae valiosaé a bibliografiade
Clóvis BevillÍgua,em prosseguimen-..
to, a partir de 1906até 1944,ano de
seu falecimento,atravésde todosos






O métodocomparatistalhe foi sem-
pre familiar,e isso mostra,mais elo-
quentemente,seu ;excelente"Código








Os derradeiros'anos da fecunda
existênciado Mestre egrégioencon-





oitenta e três anos,serviu de para-
ninfo à turma de bachareisda Fa-
culdadeNacionalde Direito, oportu-
nidadeem que,na solenidadeda co-
laçãode grau,produziulúcidae ful,-
guranteoraçãosôbre"consciênciaju-
rídica, consciênciamoral e elemento
ético do direito".
, Aliás, nessaépoca,quandoa ida-
de, segundosua expressão,"com ar-
gumentosdeestarrecer",o aconselha-
va a cessar de trabalhar, publicou
ainda sua magnífica obra "Direito
das Coisas".
Os meusparaninfosqestahora en-
contrarãona vida de Clóvise na sua
produçãoum manancialperenede al-
tos, oportunose dignificantesexem.;.
pIos. O joveme talentosooradorda
turma, seu ardorosointérprete,ba-
charelandoAristides SeveroAthay-
de,já fêz sentirquea todosêlesins-












ao Recife, onde se diplomara,diri-
giu aos moçoso inolvidávelMestre,
cujo nomeencimao quadrode for-




vis Bevilaqua,para que bem grava-
das fiquem na consciênciade cada
bacharelando:"Sêde, antes de tudo,.
brasileiros,em segundolugar ame-
ricanos, sem desconhecerque sois,
sempree em todos os casos,mem-
bros ativosde tôda a família huma-
na. Ser brasileiro é sentir que em
nossaalma vibram,como sentimen-
to da pátria, as aspiraçõesliberais,
que são a característicainéonfudí-
vel de nossaevoluçãopolítica e in-
telectual.Ser americanoé sentirque,
em nossocontinente,há u'mambien-
te próprio de paz e harmoniaque
torna verdadeiramenteirmãs as na-
ções,queaqui surgirampara a vida,
a atividadeindustriale a cultura.Ser
membroconscienteda família huma-
na é solidarizar-secoma civilização,
quevai daverdade,doconfortoe dos
bensmorais".
"
